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O Serviço de Hemoterapia do INCA homenageou todos os 
doadores de sangue por meio de fotos de alguns fidelizados 
na doação de plaquetas. Foi criado um mural de agradecimento 
com mensagens dos pacientes. Além de prestigiar os doadores, o 
mural também os incentiva a participar com mais regularidade e 
a doar plaquetas. Muitos dos doadores retratados comparecem ao 
Instituto regularmente: alguns contabilizam mais de 300 doações.

A nova página da Pesquisa Clínica está no ar. Nela, serão 
divulgados os estudos clínicos com inscrições abertas no 
INCA, para que médicos possam inscrever seus pacientes para 
participar. Além disso, há uma seção de perguntas frequentes 
e informações sobre as fases de desenvolvimento de um novo 
medicamento. Confira a página por meio do Portal do INCA na 
Internet (www.inca.gov.br), clicando em Ensino e Pesquisa >  
Pesquisa > Pesquisa Clínica. 

O INCA participou ativamente da programação da I Mostra 
de Educação Permanente em Saúde, realizada de 12 a 14 de 
dezembro, no prédio do Núcleo Estadual do Ministério da Saúde 
no Rio de Janeiro. Foram 20 profissionais do INCA com trabalhos 
inscritos no evento.

Maria Teresa Xavier, servidora da Área de Ensino Técnico, 
defendeu a tese O Impacto da exposição à violência entre os 
adolescentes em situação de vulnerabilidade social: a construção da 
experiência social na comunidade Nova Holanda (Complexo da Maré), 
na Universidade do Quebec, Canadá. As informações resultantes do 
estudo podem contribuir para a elaboração de políticas públicas 
de proteção a crianças e adolescentes. O trabalho recebeu uma 
menção de excelência e três menções honrosas (rigor metodológico, 
interação interdisciplinar e relevância e atualidade do tema) e está 
concorrendo à melhor tese de 2017 pela Universidade.
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A diretora-geral do INCA,  
Ana Cristina Pinho, se reu-
niu com Tabaré Vázquez, pre-
sidente do Uruguai, para 
discutir possibilidades de coo-
peração na área do controle do 
câncer. Foram debatidos temas 
como controle do tabagismo, 
qualidade em mamografia, inci-
dência do câncer colorretal nos 
dois países, ações de diagnóstico 
precoce, educação em saúde e 
prevenção do câncer. Leia na 
página 8.

Na página 4, saiba mais 
sobre as novas missão e visão 
do Ensino no INCA, que foram 
definidas por representantes de 
todas as áreas da instituição. Na 
mesma página, leia sobre a reno-
vação do convênio com o Portal 
de Periódicos da Capes, que ofe-
rece acesso online a informações 
científicas, técnicas e de saúde 
nacionais e internacionais.

Nas páginas 6 e 7, leia como 
foram as confraternizações de 
fim de ano no INCA, que promo-
veram a integração de profissio-
nais, pacientes e acompanhantes 
em encontros descontraídos e 
afetuosos, com troca de presen-
tes e boa música. 

E por falar em humaniza-
ção, o programa Mais cor, por 
favor, do canal GNT, reinventou a 
sala de espera do HC III. A trans-
formação contou com o empenho 
de servidores da unidade e tornou 
mais colorido o espaço conhecido 
como Palácio de Cristal. Veja 
como foi na página 9. 

Boa leitura! 
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Para fechar o ano com chave de ouro, o Instituto 
promoveu a Confraternização INCA 2017, que 

reuniu a força de trabalho no auditório principal do 
prédio-sede. Entre as atrações do evento, estiveram 
o Coral INCAntando, a apresentação da campanha Orgulho 
e Referência INCA e sorteio de brindes.  

A aguardada estreia do Coral INCAntando teve par-
ticipação especial do público. A regente Bianca Mala-
faia e o tecladista Filipe de Matos Rocha dividiram a 
plateia em grupos e todos cantaram juntos, com dife-
rentes vozes e um resultado emocionante. A última 
apresentação coube ao profissional do INCA e músico 
Rodrigo Pulga, que interpretou canções de Legião Urbana,  
Gonzaguinha, Paralamas do Sucesso, Djavan e Lulu Santos.

A diretora-geral do INCA, Ana Cristina Pinho, uma das 
vozes do coral, apresentou a campanha Orgulho e Referên-
cia INCA, que será veiculada ao longo de 2018. “O objetivo 
é valorizar, reconhecer e integrar as equipes, buscando for-
talecer a cultura institucional, que tem como pilares o 
conhecimento e a técnica”, destacou. Ela também ressal-
tou a resiliência e a capacidade de superação de desafios e 
adversidades que a instituição demonstrou no ano que se 
encerrou. “Nossa força motriz são os nossos profissionais, 
unidos para manter o INCA como uma instituição de refe-
rência em oncologia no País”, enfatizou.

Confraternização 
INCA 2017 
reúne a força 
de trabalho

Músico agradou com vasto repertório  

Entrega de prêmios agitou o público   

Estreia do Coral INCAntando foi um sucesso  
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A festa também contou com um animado sor-
teio, que premiou mais de 20 participantes. Mar-
cio Afonso, que trabalha no prédio do INCA na rua 
Marquês de Pombal, aprovou a comemoração. “Inte-
ração é sempre importante. As pessoas atuam em 
diversas áreas da instituição e muitas vezes não se 
conhecem. Essa foi uma boa oportunidade”, disse.

Veja como foram as demais confraternizações do 
INCA nas páginas 6 e 7.
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A Direção-Geral renovou o convênio com o Portal 
de Periódicos da Capes (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), man-
tendo amplo acesso às fontes de informação científico-tec-
nológica por meio do Programa de Apoio à Aquisição de 
Periódicos (Paap). Com a assinatura, o INCA reafirma seu 
compromisso com o fomento à pesquisa e ensino. A insti-
tuição é a única entre os hospitais e institutos federais com 
total acesso à biblioteca virtual no Ministério da Saúde.

Todo o INCA pode usufruir do Portal da Capes, que 
oferece acesso online a informações científicas, técni-
cas e de saúde nacional e internacional de alto nível. 
“O portal é referência em todo o Brasil e reúne milha-
res de publicações importantes sobre o câncer e 
seus fatores de risco, o que gera uma economia de 
recursos ao INCA, pois proporciona aos usuários acesso aos 
conteúdos de alto impacto assinados exclusivamente para 

instituições participantes”, explica Camila Belo, supervisora 
do Núcleo Integrado de Bibliotecas do Instituto.

O recurso contém funcionalidades inteligentes e intui-
tivas para que o usuário possa se manter informado 
em seu campo de atuação e trabalhar de forma mais efi-
ciente. Durante o ano, o Núcleo de Bibliotecas organizará 
capacitações para uso das ferramentas disponíveis e ana-
lisa com o Serviço de Tecnologia da Informação e a Rede 
Nacional de Pesquisa melhorias no acesso remoto (de 
fora do INCA), conforme orienta o termo de compromisso 
recém-assinado.
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INCA renova convênio 
com Portal Capes 

Resultado de um trabalho democrático e em 
conjunto de profissionais de diversos seto-

res do INCA, a missão e a visão do Ensino foram 
definidas com a contribuição da diretora-geral, Ana 
Cristina Pinho, e do coordenador de Ensino, Mauro 
Zamboni. O objetivo é construir um processo de 
ensino-aprendizagem de forma crítica e contextua-
lizada, conectando as diretrizes educativas a iden-
tidade do Instituto. 

Após deliberação em workshop com participa-
ção de representantes de diversas áreas do INCA, 
ficou definido como missão do Ensino: desenvolver 
e difundir conhecimentos científicos, tecnológicos e 
culturais no âmbito da atenção oncológica, atuando 
de maneira integrada às ações de pesquisa, assis-
tência e prevenção para o controle do câncer. Para 
que os avanços continuem na instituição, a visão 
é ser reconhecido como um centro de excelência na 

Ensino tem novas 
missão e visão

educação para a prevenção e o controle do câncer em âmbito 
nacional e internacional.

Juliana Garcia Gonçalves, responsável pelo gerencia-
mento do projeto na Coordenação de Ensino, considera essa 
definição um marco para a história da instituição. “Esse é 
um passo fundamental no crescimento e na consolidação 
do Ensino do INCA. As novas missão e visão foram construí-
das de forma a respeitar as pessoas que aqui trabalham e 
estudam", comentou.

Novas diretrizes do ensino foram definidas por   
representantes de todas as áreas da instituição  

ENSINO

A renovação da missão e visão do Ensino é parte 
do novo Projeto Político Pedagógico do INCA. Inte-
ressados em participar da elaboração do projeto 
devem ligar para a Coordenação de Ensino, no 
ramal 5958, para mais informações.

Informação de qualidade disponível a todo o Instituto  
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A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) publicou reso-
lução com novas imagens obrigatórias para rótulos de cigarros 

e produtos derivados do tabaco vendidos no Brasil. Além de nove novas 
imagens de advertência padrão, que ocuparão 100% da face posterior das 
embalagens, a resolução apresenta novos modelos de advertências frontal 
e lateral e um novo modelo gráfico para a mensagem de proibição de venda 
para menores de 18 anos. As alterações, cuja elaboração contou com a con-
tribuição do INCA, entram em vigor a partir de 25 de maio.

As novas embalagens terão textos mais diretos como “você morre” ou 
“você envelhece”, associados a fotografias que mostram os efeitos nocivos 
do fumo na saúde. “Com a proibição da propaganda, o meio mais efetivo da 
indústria estimular o consumo de cigarros passou a ser sua própria emba-
lagem, o que demonstra a importância da medida. As novas imagens e as 
novas advertências foram criadas para serem impactantes e ter alta relevân-
cia emocional", explica a chefe da Divisão de Controle do Tabagismo e Outros 
Fatores de Risco do INCA, Valéria Cunha.

A mudança vale para todos os produtos derivados do tabaco, como cigar-
ros, charutos, cachimbo e fumo de narguilé. “Com as novas advertências, 
o Brasil fortalece o cumprimento do artigo 11 da Convenção-Quadro, que 
determina que as embalagens dos produtos de tabaco sejam utilizadas para 
manter a população bem informada sobre a gravidade dos diferentes tipos 
de risco do tabagismo”, ressalta Tânia Cavalcante, secretária-executiva da 
Comissão Nacional para Implementação da Convenção-Quadro (Conicq).

Está disponível no portal do INCA a publicação Anais do III Encontro de 
Educação a Distância INCA - Tradição e inovação a serviço da vida. A publi-

cação reúne os trabalhos apresentados na sessão de pôsteres do evento.
Na obra, o leitor encontra projetos de educação a distância sobre Formação de 

Agentes de Combate a Endemias e de Agentes Comunitários, Doença Falciforme, 
Prevenção ao Tabagismo, Enfermagem Oncológica, Radioterapia, e Gerencia-
mento de Resíduos, entre outros. 

O III Encontro de Educação a Distância (EAD), promovido pela Coordenação 
de Ensino em 2017, compartilhou com interessados de diversas áreas as ações de 
EAD desenvolvidas para a qualificação de profissionais de saúde, fomentando o 
uso das tecnologias interativas para melhoria da aprendizagem.

Embalagens de cigarro terão  
novas mensagens de advertência

Publicação sobre EAD pode ser acessada online

CONTROLE DO TABACO

Imagens apostam numa   
comunicação mais direta  

PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO

  A obra descreve projetos   
  em diversas áreas  

 NA ÁREA DO INFORME INCA NA 
INTRANET: Acesse a área e conheça as 
novas imagens de advertência

 NA INTERNET: O livro pode ser encontrado na seção Publicações do portal do INCA 
(www.inca.gov.br) e na Biblioteca Virtual em Saúde de Prevenção e Controle de Câncer 
(BVS Câncer).



INCA promove segunda edição do café  
com a Direção-Geral e as lideranças femininas

Festa itinerante e atrações no HC II

União e amizade marcam confraternização do HC III

DATAS COMEMORATIVAS

No dia 20 de dezembro, a equipe do HC III preparou 
uma manhã especial com o intuito de renovar as amizades 
em mais um ano de trabalho. O evento reuniu a força de 
trabalho e pacientes, com apresentação da banda Los 
Fechaduras e a estreia do coral Amigos do Peito, composto 
por profissionais da unidade.

Quando o coral começou a cantar, alguns integrantes 
e a plateia não conseguiram conter as lágrimas. Cerca de 
20 vozes entoavam A paz e Natal todo dia, da banda Roupa 
Nova. E, para a maioria, além de espalhar esperança e ale-
gria naquela manhã, a maior vitória do ano foi superar 
seus próprios limites. “Essa confraternização é resultado 

de muito trabalho e do clima de união e felicidade, carac-
terísticas marcantes do HC III, que trabalha duro e gosta 
de promover momentos como este tanto para profissionais 
quanto para pacientes”, disse Vânia Braz, responsável pelo 
Núcleo Interno de Regulação do HC III.

Após um ano marcante para o INCA, que comemorou 80 anos de história em 2017, as diversas unidades tiveram 
merecidos momentos de confraternização. Uma forma de agradecer aos profissionais pelo empenho, além de 
propiciar encontros descontraídos não só para os profissionais, como também para pacientes e acompanhantes.

  Encontro celebrou a importância da atuação feminina  

Participante aproveita   
a massagem terapêutica  

Apresentação do coral emocionou o público  

Com o objetivo de celebrar o fim de 2017, o Grupo de Humanização do HC II, composto 
por profissionais da unidade e por representantes da Divisão de Saúde do Trabalhador, do 
INCAvoluntário e do Serviço de Comunicação Social, promoveu, no dia 19 de dezembro, 
atividades buscando proporcionar o bem-estar e a interação de toda a força de trabalho.

As ações foram desenvolvidas de forma itinerante, percorrendo os diversos espaços do 
hospital. A confraternização contou com aulas experimentais de dança do ventre; alonga-
mento; reiki; shiatsu; auriculoterapia e acupuntura; limpeza de pele e maquiagem; oficina 
de turbante, e videokê. Para finalizar o evento, foram realizados sorteio de brindes e apre-
sentação com o músico Rodrigo Pulga.
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A diretora-geral do INCA, Ana Cristina Pinho, recebeu 30 
lideranças femininas de diferentes setores do Instituto para 
tomar um café da manhã no prédio-sede da instituição no 
dia 14 de dezembro. Essa foi a segunda edição do evento, 
que tem como objetivo aproximar as unidades do Instituto, 
quebrando barreiras e promovendo troca de ideias e bate-
-papos sobre a gestão atual e as áreas técnicas do INCA.

Ana Cristina Pinho presenteou as participantes can-
tando The sound of music, do musical A Noviça Rebelde e as 
convidou para participar do Coral INCAntando. “Gostaría-
mos de compartilhar o conceito da harmonia e integração 
das vozes para todas as equipes do INCA. Apesar das dificul-
dades que muitas vezes enfrentamos, acredito que a institui-
ção pode mostrar sua força com leveza e sintonia”, concluiu.



HC IV promove 
comemoração de Natal

INCAvoluntário comemora 
Dia Internacional do Voluntariado

Natal azul encanta 
pacientes infantojuvenis

O evento de confraternização do HC IV foi marcado por 
um brunch que reuniu toda a força de trabalho dia 21 de 
dezembro. Na ocasião, a equipe pôde comemorar mais um 
ano de serviço e, também, usufruir de um ambiente des-
contraído, com direito a planos para o próximo ano. 

Germana Hunes, diretora da unidade, ressaltou que 
aquele momento era uma ótima representação da comu-
nhão e união características do HC IV. “Juntando um pouco 
de cada um, oferecendo o melhor de nós, o resultado será 
sempre positivo. Estamos comemorando um ano muito 
importante enquanto unidade, pois conseguimos expandir 
o conhecimento sobre o cuidado paliativo para outros luga-
res do INCA”, disse. 

Na ocasião, a diretora fez uma homenagem à ex-fun-
cionária Maria do Pérpetuo Socorro Muniz Ribeiro, enfer-
meira que começou a trabalhar no INCA em abril de 2001 
e faleceu de câncer recentemente. “Vivemos uma perda 
muito impactante. Perdemos uma boa amiga, uma grande 
colega de trabalho. Fica a saudade, mas a nossa melhor 
homenagem será dar continuidade à sua dedicação em for-
necer o cuidado integral ao paciente”, concluiu.

Em 5 de dezembro, o INCAvoluntário celebrou o Dia 
Internacional do Voluntariado com evento no auditório 
principal do prédio-sede do Instituto. Voluntários e parcei-
ros que se dedicam a doar amor e atenção aos pacientes e 
familiares do INCA foram homenageados no encontro. 

Os parceiros Leandro Pereira, da A Nossa Drogaria; o 
ultramaratonista Márcio Villar; Márcia Marinho, represen-
tante da Associação Beneficente dos Professores Públicos 

Ativos e Inativos do Estado do Rio de Janeiro (Appai); e 
Daniella Sarahyba, madrinha do INCAvoluntário, foram 
homenageados pela participação ativa durante o ano. 

“Pacientes e familiares nos chamam de anjos, mas eles 
é quem são os nossos anjos, pois passam por tudo isso e 
nos ensinam inúmeras coisas boas. Então eu considero o 
meu avental um manto sagrado”, contou Geni Gambetta, 
voluntária do HC I há 12 anos.

Com a decoração inspirada no desenho animado Os Smurfs e a presença 
do Papai Noel, o INCAvoluntário celebrou o Natal ao lado de personalida-
des da música, do esporte e da televisão, agradando crianças e adolescen-
tes. O evento aconteceu no auditório Moacyr Santos Silva, prédio-sede.

O grupo de pagode Molejo cantou seus maiores sucessos. Jogadores de 
futebol do Botafogo e do Fluminense e de basquete do Flamengo conversa-
ram e tiraram fotos com os pequenos. O atleta do Botafogo Ryan, que está 
em tratamento no INCA devido a um tumor no intestino, deu um depoi-
mento de motivação às crianças. “Estou aqui, lutando como vocês, para 
vencer essa doença. Precisamos ter muita garra e coragem, e eu sei que 
todos nós vamos superar tudo isso”, disse.

A força de trabalho realizou uma confraternização de Natal no pré-
dio do INCA da rua Marquês de Pombal. A comemoração, organi-
zada pela Administração da unidade com a colaboração de diversas 
equipes, contou com a contribuição de todos e muita animação. Não 
faltaram no evento  pratos típicos natalinos,  música e dança,  além 
de uma apresentação de talentos dos profissionais da instituição.

Profissionais desfrutaram de um brunch caprichado  

Daniella Sarahyba,   
madrinha do INCAvoluntário   
fez a alegria das crianças  
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Durante a festa, o mágico Siskini alegrou 
a todos e foram sorteados brindes doados 
por parceiros do INCAvoluntário. No hall do 
auditório, as crianças puderam se divertir 
com fliperamas, pinturas de rosto e cabine 
de fotos com os personagens Smurfs.
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O INCA está engajado na campanha “Você Tem o Direito 
de Saber o que Come", da Aliança pela Alimentação 

Adequada e Saudável, organização da sociedade civil que visa 
desenvolver e fortalecer ações coletivas por meio do avanço em 
políticas públicas para a garantia da segurança alimentar e nutri-
cional e da soberania alimentar no Brasil. A iniciativa busca dar 
maior transparência às informações nos rótulos de alimentos 
ultraprocessados, aqueles prontos para o consumo ou para aque-
cer. A ingestão frequente desses produtos acarreta problemas 
de saúde, como a obesidade, que, por sua vez, contribui para o 
desenvolvimento de 13 tipos diferentes de câncer. 

A campanha mostra como o marketing de alimentos industria-
lizados prontos para o consumo é nocivo, principalmente quando 
direcionado a crianças. De acordo com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), esse tipo de apelo midiático pode influenciar 
os menores a terem hábitos alimentares não saudáveis. A nutri-
cionista Maria Eduarda Melo, responsável pela Unidade Técnica 
de Alimentação, Nutrição e Câncer, ressalta que o INCA apoia a 
rotulagem nutricional que inclui um modelo de advertências. A 
instituição entende que a adoção deste modelo favorece escolhas 
alimentares mais saudáveis, que contribuem para a prevenção 

Por ocasião da sua participação 
na 51ª Cúpula de Presidentes do 

Mercosul, realizada em Brasília, em 
dezembro, o presidente do Uruguai, 
Tabaré Vázquéz, convidou a diretora-
-geral do INCA, Ana Cristina Pinho, para 
discutir possibilidades de cooperação 
na área do controle do câncer. Os temas 
na pauta foram controle do tabagismo, 
qualidade em mamografia, incidência do 

câncer colorretal nos dois países, ações 
de diagnóstico precoce, educação em 
saúde e prevenção de câncer. 

Médico oncologista e co-presidente da 
Comissão de Alto Nível da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) para combate 
das Doenças Não Transmissíveis (DNT), 
Vázquéz ressaltou a importância de tra-
zer à tona o tema do controle do câncer 
na agenda do Mercosul. 

INCA apoia campanha 
sobre rotulagem 
de alimentos

Diretora-geral e presidente 
do Uruguai discutem 
controle do câncer

PREVENÇÃO

GESTÃO

do câncer. “A rotulagem nutricional deve incluir 
selos de advertência informando claramente aos 
consumidores quando houver excesso de calo-
rias, açúcar, de gorduras totais e saturadas e de 
sódio, além de adoçantes e gordura trans em 
qualquer quantidade nos alimentos e bebidas 
industrializadas”, esclarece.

 NA INTERNET:  Saiba mais sobre a campanha 
no  site:  http://alimentacaosaudavel.org.br/
direitodesaber

Cartazes divulgados no Instituto  

  Temas como educação em saúde e ações 
  de diagnóstico precoce estiveram 

  na pauta do encontro

 
 

Você tem o direito de saber o que come.

 Você tem o direito
de saber o que come
As suas escolhas alimentares ajudam a evitar a obesidade e prevenir mais de 13 tipos de câncer,

COMO DO estômago, fígado, intestino, rins, mama, ovário, tireoide, entre outros. 

APOIO:

Mais de 200 mil pessoas morrem de câncer por ano no Brasil, sendo esta a segunda maior causa 
de morte no país. A alimentação saudável é uma das principais formas de se prevenir contra o 

câncer. Não deixe a indústria de alimentos não saudáveis contar apenas parte da história.
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O programa Mais cor, por favor do canal GNT, reno-
vou o espaço de convivência do HC III conhecido 

como Palácio de Cristal. A transformação do local contou 
com a participação de profissionais da instituição.

O Mais cor, por favor dá dicas para que as pessoas rein-
ventem os ambientes com as próprias mãos. A apresen-
tadora Thalita Carvalho aposta em ideias que demandem 
baixo investimento e sejam fáceis de pôr em prática. A 
proposta é ajudar a recuperar móveis e objetos a partir de 
medidas simples, mas com resultados surpreendentes.

Marcelo Belo, mastologista do HC III, colocou a mão na 
massa e ajudou a redecorar o local. “O espaço precisava 

ser valorizado, para que as pessoas sentissem vontade 
de entrar. O Palácio de Cristal agora está mais confortá-
vel e bastante disputado”, comemora.

Para Neusa Cezária, assistente em Ciência e Tecnologia 
na área de Recursos Humanos da unidade, a nova decora-
ção trouxe tranquilidade e sofisticação. “Ficou tudo muito 
bonito e de excelente bom gosto. O paciente chega e encon-
tra um ambiente limpo e arejado, feito para ele”, disse.

Para ajudar a reduzir o nível de estresse induzido 
pelas particularidades do trabalho com pacientes 

oncológicos, o Núcleo de Cuidado Integral implementou 
a meditação mindfulness no HC II para os profissionais 
da unidade. O projeto-piloto com técnicas de meditação 
teve início no HC I e conta com sessões semanais, coor-
denadas pelo oncologista clínico do INCA Carlos José 
Coelho de Andrade.

A prática permite que as pessoas mudem a maneira 
como elas vivenciam seu dia a dia, auxiliando no com-
bate à ansiedade, depressão, irritabilidade e estresse. O 
diretor do HC II, Paulo Mora, que participa das sessões, 
aprova a iniciativa. "A avaliação da equipe é muito posi-
tiva. A meditação nos leva a começar o dia de forma mais 
equilibrada e focada", conta.

Está em estudo um meio de conciliar a prática com a 
rotina de pacientes e acompanhantes na unidade, para 
que o benefício seja estendido também a este público. 
“Uma outra ideia é conduzir a prática por videoconferên-
cia, com mais opções de horário”, adiantou o diretor.
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Espaço de convivência 
do HC III ganha  
nova decoração

Projeto de meditação 
chega ao HC II

HUMANIZAÇÃO

Ambiente ficou mais colorido  

LOCAIS E HORÁRIOS  
PARA PRATICAR NO INCA 

HC I  -  Todas as terças e quintas, das 7h45 às 8h30, e 
quartas, às 7h15, no auditório Moacyr Santos Silva, 8° 
andar. Todas as quintas, às 10h, na Sala de Recreação, 
11º andar.

HC II  -  Todas as quintas-feiras, às 7h45, no auditório 
do 5º andar ou na sala 33, que fica no prédio anexo, 
próximo à Central de Quimioterapia  

Em todos os locais, não há necessidade de inscrição prévia 
e pessoas de outras unidades também podem participar.
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Jacques Lacan, teórico francês da psicanálise 
que a incentivou a desenvolver seu trabalho 
em Oncologia, supervisionando ele próprio 
seus casos clínicos no hospital. Lehmann 
trará sua experiência para o INCA, ao lado do 
também psicanalista Stéphane Thibierge, da 
Universidade de Paris VII, numa visita ainda 
este ano.

Publicação
O grupo obteve o apoio da Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de 
Janeiro para o lançamento do livro Corpo 
e Finitude. A publicação conta com arti-
gos resultantes dos estudos realizados  
pela equipe.
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Ideias inovadoras 
têm espaço no INCA

ASSISTÊNCIA

Um grupo de trabalho formado por profissionais 
das coordenações de Ensino e de Assistência, da 

Divisão de Planejamento e do Serviço de Tecnologia da 
Informação tem se reunido regularmente para explorar 
a diversidade de pensamento e experiências e propor 
futuros projetos e soluções inovadoras para o INCA. O 
objetivo é juntar o maior número possível de ideias, 
visões, propostas e possibilidades com o intuito de tra-
zer benefícios à instituição.

Da equipe, que conta com o apoio da diretora-geral, 
Ana Cristina Pinho, surgiu uma proposta promissora: 
um aplicativo centrado no bem-estar do paciente, com 

informações resumidas do prontuário, marcação de 
consultas e exames, horário de medicamentos e outras 
funcionalidades. A ideia é que a ferramenta funcione 
off-line, ou seja, sem necessidade de estar conectado à 
internet para o acesso.

Para o coordenador de Assistência, Gelcio Mendes, 
o foco do grupo, composto por pessoas de perfis varia-
dos, é ser uma grande incubadora de ideias. “Estamos 
buscando ações transformadoras para o Instituto,  
com uma visão diferente de cenários que já foram 
usados, não só na esfera pública como também na pri-
vada", disse.

Composto por profissionais de diferentes áreas do conhecimento, 
o Grupo de Pesquisa Corpo e Finitude busca dar lugar à fala do 

paciente no intuito de oferecer resultados favoráveis dentro das pers-
pectivas possíveis para o tratamento. As atividades da equipe multi-
profissional são promovidas em parceria com a Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, o Instituto Nacional de Traumatologia e Ortopedia, 
a Universidade de Paris VII, a Universidade Federal Fluminense e o 
Instituto Nacional de Cardiologia.

O objeto do grupo é a escuta, como instrumento de trabalho em ins-
tituição oncológica, do que o paciente tem a dizer sobre a doença e as 
alterações em seu corpo. Os efeitos da fala são importantes para o trata-
mento e para este momento especial em sua vida. “O grupo constitui-se, 
ainda, em lugar de endereçamento dos impasses e dificuldades enfren-
tados pelos profissionais em sua prática cotidiana. Vemos que contar 
com esse espaço é fundamental na sustentação do trabalho”, explica a 
psicóloga do HC I Juliana Castro-Arantes, que coordena o grupo, cujas 
atividades acontecem há seis anos.

Reconhecimento internacional
No ano passado, integrantes do grupo participaram de congresso 

sobre Imagem Corporal e Temporalidade na Associação Lacaniana 
Internacional em Paris. Durante o evento, foi apresentado o trabalho A 
escuta como instrumento de trabalho em instituição oncológica, que 
chamou a atenção da psicanalista Andrée Lehmann. Ela foi aluna de 

Grupo utiliza a escuta como 
instrumento de trabalho

  Profissionais aplicam seus conhecimentos na busca por inovação  

Todos os profissionais do INCA, de qualquer 
vínculo ou função, estão convidados a par-
ticipar das discussões. Para isso, basta que 
os interessados entrem em contato com os 
integrantes do grupo para se inscrever pelo 
e-mail juliana.castro@inca.gov.br
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SERVIÇO
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TEMA: FESTAS | Foto enviado pelo 
enfermeiro do setor Internação Hospitalar 
do HC IV Wagner Washington Oliveira.

Enviado pelo analista em Ciência e Tecnologia do Almoxarifado 
do HC III Ângelo Eugênio Pessoa.

Filme: Amor além da vida.

Sinopse: Chris Nielsen (Robin 
Williams), Annie (Annabella 
Sciorra), sua esposa, e os filhos 
do casal fazem uma família feliz. 
Mas os jovens morrem em um 
acidente e o casal é bastante 
afetado, principalmente Annie. 
No entanto, eles superam a morte 
dos filhos e conseguem levar suas 
vidas adiante, mas quatro anos 
depois é a vez de Chris morrer em 
um acidente e ser mandado para 

o Paraíso. Enquanto tenta entender o Paraíso, onde tudo pode 
acontecer, bastando que apenas deseje realmente, Chris fica 
sabendo que Annie, dominada pela dor, comete suicídio. Assim, 
ele nunca poderá encontrá-la, pois os suicidas são mandados 
para outro lugar. Mesmo assim decide tentar achá-la, apesar de 
ser avisado que mesmo que a encontre, ela nunca o reconhecerá.

A cada edição selecionamos uma dica do leitor. 
Pode ser um livro, um filme, um hobby ou outra ideia 
para uma vida interessante. Envie sua dica para 
informeinca@inca.gov.br. Participe!

DICA DO LEITOR GALERIA INCA
Envie suas fotos para o nosso e-mail 
informeinca@inca.gov.br. Uma foto será 
selecionada e pode ser a sua. Na próxima 
edição, o tema da Galeria será Praia.

Você já ouviu falar sobre o auxílio-funeral? É um 
benefício pago à pessoa da família do servidor fale-

cido ativo ou aposentado, em valor equivalente a um mês 
da remuneração ou provento. Consideram-se família do 
servidor:  cônjuge, filho e pais que vivam às expensas do 
servidor. Equipara-se a cônjuge, o companheiro que com-
prove união estável como entidade familiar. 

O funeral custeado por terceiro é indenizado de acordo 
com a nota fiscal apresentada, mas o valor a ser conce-
dido fica limitado a um mês da remuneração ou provento 
a que o servidor teria direito no mês de seu falecimento. 
Em caso de falecimento de servidor em serviço fora do 
local de trabalho, inclusive no exterior, as despesas de 
transporte do corpo correm à conta de recursos da União, 
autarquia ou fundação pública. 

A solicitação do benefício prescreve em cinco anos. 
Não há previsão legal para pagamento de auxílio-funeral 
em virtude do falecimento de dependentes do servidor. 

Também não há previsão legal do pagamento deste bene-
fício pelo falecimento de pensionista. 

A concessão do auxílio-funeral é regida pelos artigos 
226, 227 e 228 da Lei 8.112/90, que dispõe sobre o regime 
jurídico dos servidores públicos civis da União, das autar-
quias e das fundações públicas federais. 

Como solicitar 
O interessado deve comparecer ao Serviço de Benefícios, 

Controle de Frequência e Cadastro Funcional (SEBENC) 
com os seguintes documentos do servidor falecido (origi-
nais e cópias): certidão de óbito; último contracheque; car-
teira de identidade e CPF. Os documentos necessários da 
pessoa que custeou o funeral (originais e cópias), certidão 
de casamento (no caso de cônjuge); carteira de identidade; 
CPF; comprovante de conta bancária e nota fiscal do paga-
mento do funeral. O SEBENC fica no 11° andar do prédio do 
INCA na rua Marquês de Pombal, 125.

Auxílio-funeral: saiba como 
requerer esse direito



O INCA quer conhecer você  
e publicar o que você quer ler !
Sugira um assunto para este e outros meios de 
comunicação interna do INCA. É fácil – basta 
escrever para informeinca@inca.gov.br ou ligar 
para (21) 3207-5962. 

Para mais informações, consulte a Norma 
Administrativa do Informe INCA publicada na Intranet, 
em Comunicação Social / Normas e Documentos.

ORGULHO DE SER INCA

A publicação Estimativa 2018/2019: Incidên-
cia de Câncer no Brasil será lançada no even-
to em alusão ao Dia Mundial do Câncer, 
comemorado em 4 de fevereiro. Como parte das 
celebrações da data, também será dada continuidade 
à campanha iniciada no ano passado sobre o estigma 
social do câncer, dessa vez com foco em combater a de-
sinformação gerada pela propagação de informações 
incorretas sobre o câncer.

EM BREVE

As inscrições para o curso a distância Atualização 
em Enfermagem: Fundamentos em Oncologia vão 
de 01 a 25 de fevereiro. Com carga horária de 40 ho-
ras, o objetivo é atualizar os conhecimentos sobre o câncer e 
pesquisa clínica em Oncologia. Para participar, é necessário 
ter o registro como enfermeiro no Conselho Regional de En-
fermagem, acesso à internet e disponibilidade semanal para 
estudo e realização das atividades exigidas. As inscrições se-
rão realizadas em www.inca.gov.br, na área Cursos e Eventos.

Marianna de Camargo Cancela
Pesquisadora da Divisão de Pesquisa Populacional

Há dois anos no INCA, Marianna de Camargo 
Cancela passou no último concurso para 

atuar como pesquisadora da Divisão de Pesquisa 
Populacional do Instituto. Na sua trajetória profis-
sional, formou-se em Odontologia e concluiu mes-
trado e doutorado em Epidemiologia do Câncer 
pela Universidade de Lyon, na França, com a tese 
desenvolvida na Agência de Pesquisa Internacional 
em Câncer (Iarc, na sigla em inglês). Trabalhou por 
três anos e meio no Registro Nacional de Câncer da 
Irlanda como pesquisadora em Epidemiologia. No 
INCA, um de seus interesses de pesquisa é avaliar 
o impacto do câncer na sociedade e no sistema de 
saúde brasileiro.

"No fim de 2014 voltei ao Brasil, sem ter nada 
definido, com o objetivo de encontrar uma posição 
que correspondesse a minha experiência anterior. 
Não poderia ter sido melhor! Sempre pensei em tra-
balhar no INCA e isso acabou se realizando muito 
rapidamente após a minha volta. Tenho orgulho de 
fazer parte de um grupo de profissionais altamente 
qualificados e de uma instituição que é referência 
nacional e internacional na pesquisa sobre câncer e 
na elaboração de políticas públicas."


